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Vereadores de Maceió abandonam Câmara 
e sessões duram menos de cinco minutos
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PARCERIA IMPORTANTE

O Conselho Tutelar, juntamente com a SMTT do 
município de Rio Largo, firmou uma parceria mui-
to importante em busca da conscientização sobre 
o transporte seguro dos alunos da rede municipal 
de ensino. Foi realizada uma palestra pela direto-
ria de educação de trânsito, na qual o palestrante, 
o professor Wolverine Júnior, falou para motoristas 
e monitores sobre um trabalho seguro para todos.

EDUCAÇÃO MAIS FORTE

A Secretaria de Educação de Maceió (Semed) convocou 
mais 47 profissionais aprovados no Processo Seletivo 
Simplificado (PSS). Ao todo, 20 pessoas devem ocupar 
os cargos de auxiliar de sala, 16 de professor da Educação 

FORÇA-TAREFA

A Junta Comercial do Estado de Alagoas (Juceal) divulgou 
que 6.502 processos empresariais correm risco de cance-
lamento. A relação inclui processos de abertura, alteração, 
baixa empresarial e de eventos exclusivos. A medida tem 
como objetivo permitir um controle maior dos processos 
e evitar a morosidade do Portal Facilita Alagoas – interfa-
ce do registro e do licenciamento empresarial no estado.

CRESCIMENTO DE CASOS

A Secretaria de Estado de Saúde de Alagoas confir-
mou que 19 casos de febre Oropouche foram confir-
mados em Alagoas. A doença, que é causada por um 
arbovírus, é transmitida pelo mosquito Culicoides 
paraensis, popularmente conhecido como maruim.

A crise democrática na Venezuela

Lendo & Comentando                                             

Wilson Pedroso 

Um dia após as eleições pre-
sidenciais, o Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) da Venezuela 
anunciou a vitória de Nicolás 
Maduro para um novo mandato 
como presidente do país. O resul-
tado, no entanto, foi contestado 
por opositores e, desde então, o 
mundo todo tem acompanhado 
com tensão os desdobramen-
tos do cenário político vene-
zuelano.

Toda a questão gira em 
torno de duas situações prin-
cipais: a falta de transparên-
cia na contagem de votos e 
a forma truculenta com que 
opositores e manifestantes 
populares vêm sendo trata-
dos. Ambos os pontos são 
escandalosos exemplos de 
atos ditatoriais e antidemo-
cráticos.

Os números divulgados 
oficialmente pelo CNE apon-
tam que Maduro teria ven-
cido as eleições com 51,2% 
dos votos. A oposição, por 
sua vez, afirma que os números 
foram fraudados e que Edmundo 
González seria o verdadeiro vito-
rioso, com cerca de 70% da pre-
ferência dos eleitores venezuela-
nos. O impasse gerou protestos 
no país e chamou a atenção de 

nações do mundo todo.
Diante esse cenário, com o 

passar dos dias, aumentou a pres-
são internacional pela apresenta-
ção das atas de votação. O fato, 
porém, é que os membros da Su-
prema Corte da Venezuela têm 
forte alinhamento com Maduro 
e, portanto, são improváveis as 

chances de que sejam apuradas e 
sanadas irregularidades no pleito.

Mas isso não é tudo. Tão preo-
cupante quanto a fraude é o risco 
que correm os opositores políti-
cos e manifestantes. Informações 
divulgadas pela imprensa dão 

conta de que ao menos 13 pessoas 
morreram em protestos e mais de 
mil já teriam sido presas. 

Ainda há ameaças, feitas pelo 
próprio Maduro, de que outras 
mil pessoas sejam detidas e en-
viadas a prisões de segurança 
máxima. Gonzales e María Co-
rina Machado, principais nomes 

de oposição no país, também 
estão ameaçados de prisão e 
podem ser acusados de terro-
rismo.

Para completar a crise, 
os Estados Unidos reconhe-
ceram a vitória de González. 
O Secretário de Estado dos 
EUA, Antony Blinken, disse 
que os EUA apoiarão o “pro-
cesso de restabelecimento das 
normas democráticas na Ve-
nezuela” e que estão “prontos 
para considerar maneiras de 
fortalecê-lo conjuntamente 
com nossos parceiros inter-
nacionais”.O que planejam, 
de fato, os americanos para 
colocar fim à ditadura de Ma-

duro? Qual será o papel do Brasil, 
país de fronteira com a Venezue-
la, nesse contexto? Ainda é cedo 
para previsões mais aprofunda-
das, mas esse é, sem dúvidas, um 
tema que precisa ser acompanha-
do de perto pelos brasileiros.

Na esteira da constelação da litera-
tura nacional, destaco a figura do imor-
tal Joaquim Maria Machado de Assis, 
nascido no Morro do Livramento, no 
Rio de Janeiro, no dia auspicioso de 21 
de junho de 1839. Filho do pintor de pa-
rede Francisco José de Assis, bem como 
da lavadeira açoriana Maria  Leopoldina  
Machado. Iniciou publicando poesias 
aos quinze anos, na Marmota Fluminen-
se e, depois, na Imprensa Nacional. De 
tipógrafo, revisor e caixeiro, tornou-se o 
maior e melhor escritor do Brasil

Dentre suas obras de envergadura, 
figura Helena publicado em 1876, per-
tencente ao gênero romântico, primeira 
fase do escritor. Ao drama de incesto 
abordado por Machado de Assis, asso-
cia-se ainda o tema das conflitosas rela-
ções de classe ao Brasil do século XIX, 
com um final que surpreende o leitor.

 Somam-se às suas obras: A Mão e 
a Luva, segundo romance de Machado, 
publicado em 1874. ” A crítica à socie-
dade e seus interesses, ainda mais fortes 
à época do que hoje, dão a tônica deste 
livro ”. Enquadra-se na fase romântica 
em vez de recursos clássicos, plenos  de 
coincidências, reviravoltas, surpresas e 
suspenses. 

Por outro lado, na contracapa do li-

vro em epígrafe, vê-se comentário que 
vale reproduzir na íntegra:.” Esta obra 
gira em torno de um namoro dentro   dos 
mais rigorosos esquemas burgueses. No 
Rio de Janeiro do século XIX, a jovem 
Guiomar é pretendida pelo sincero, ro-
mântico e apaixonado Estêvão,      pelo  
previsível, vazio e medíocre Jorge 
.muito próximo à jovem, porém  sem 
brilhantismo; e pelo astuto e ambicioso 
Luís Alves, homem  sóbrio, determina-
do, com aspirações políticas e sociais 
fortíssimas”.

 No rol de Machado de Assis, Dom 
Casmurro, o narrador Bento Santiago 
retoma  a infância que passou na Rua de 
Matacavalos e conta a história do amor 
e desventuras  que viveu com Capitu, 
uma das personagens mais enigmáticas 
e intrigantes da literatura brasileira. Ma-
chado de Assis foi, com brilhantismo 
romancista, contista, jornalista e exímio 
escritor. 

Em 1897, fundou a Academia Bra-
sileira de Letras, sendo seu primeiro 
presidente durante dez anos.  Vive-se 
a geração da Internet, a inteligência 
artificial onde os jovens permeiam suas 
pesquisas sem haver a necessidades da 
leitura dos clássicos. Contudo, obser-
va-se a escrita vez por outra trocada. E, 

portanto, verifica-se o não costume da 
pesquisa dicionarista.

 Conhecer Machado de Assis, Gra-
ciliano Ramos, Manuel Bandeira, Jorge 
de Lima, José Lins do Rego, José Amé-
rico de Almeida, Paulo de Castro Silvei-
ra, Jorge Amado, Ariano Suassuna, Cla-
rice  Lispector,  Bernardo Guimarães, 
José de Alencar, Rui Barbosa auxilia e 
muito à compreensão do vernáculo que 
se herdou de Camões e Bilac.
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VERGONHA! Com a proximidade das eleições, a falta de quórum tem esvaziado o Legislativo

A Câmara Municipal de 
Maceió, que deveria ser um 
espaço central para discus-
sões e deliberações sobre os 
desafios enfrentados pelos ci-
dadãos, tem enfrentado uma 
crescente falta de participa-
ção por parte dos vereadores. 
Mesmo com a implementa-
ção das sessões híbridas – que 
permitem a presença tanto 
física quanto remota dos par-
lamentares –, a assiduidade 
dos edis tem sido decepcio-
nantemente baixa. Com a 
proximidade das eleições, a 
ausência dos vereadores se 
tornou ainda mais evidente, 

transformando o plenário em 
um palco vazio, onde as vo-
zes que deveriam representar 
a população permanecem em 
silêncio.

É de conhecimento co-
mum que, em períodos elei-
torais, os vereadores tendem 
a deslocar seu foco do plená-
rio para as ruas, onde buscam 
fortalecer suas bases eleitorais 
e consolidar suas candidatu-
ras. No entanto, essa prática 
levanta preocupações sobre o 
comprometimento dos legis-
ladores com as funções para 
as quais foram eleitos. Mui-
tos têm priorizado a campa-

nha política, negligenciando 
o mandato conferido pelo 
eleitorado e deixando de lado 
as questões urgentes da cida-
de. A falta de quórum tem re-
sultado em sessões ordinárias 
que duram menos de cinco 
minutos. Na última quarta-
-feira (07), por exemplo, ape-
nas nove vereadores compa-
receram à sessão – a maioria 
participando de forma remo-
ta. A sessão foi encerrada em 
pouco mais de dois minutos, 
sem qualquer debate signifi-
cativo ou decisão relevante. 
No dia seguinte, quinta-feira 
(08), o número de presentes 

aumentou para 12 vereado-
res, mas a sessão ainda assim 
não ultrapassou os quatro 
minutos de duração. O ce-
nário é alarmante, especial-
mente considerando que a 
campanha eleitoral oficial só 
terá início em 16 de agosto. 
Diante disso, já se pode pre-
ver que as sessões da Câmara 
continuarão esvaziadas até 
o final do período eleitoral. 
Essa falta de comprometi-
mento dos vereadores não 
só enfraquece a democracia, 
como também abala a con-
fiança da população em seus 
representantes eleitos. Ao 

priorizarem suas campanhas 
eleitorais em detrimento das 
atividades legislativas, os 
vereadores de Maceió de-
monstram uma desconexão 
preocupante com os interes-
ses públicos. A cidade, por 
sua vez, vê seus problemas se 
acumularem enquanto seus 
representantes se dedicam a 
garantir mais um mandato, 
ignorando a responsabilida-
de que assumiram ao tomar 
posse. É urgente que os tra-
balhos legislativos voltem a 
ser uma prioridade, pois a 
população não pode continu-
ar esperando.
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Na última sessão da Câmara Muni-
cipal de Maceió, um projeto de lei pro-
posto pelo vereador Leonardo Dias (PL) 
gerou um intenso debate sobre o papel 
do legislativo municipal e as estratégias 
de combate ao uso de drogas na capital 
alagoana. O projeto prevê a aplicação 
de uma multa de R$700 para indiví-
duos flagrados utilizando maconha em 
espaços públicos. A proposta foi ampla-
mente aceita na Casa de Mário Guima-
rães, com exceção dos vereadores Teca 
Nelma e Doutor Valmir, ambos do PT, 
que se manifestaram contra a medida.

A oposição dos dois vereadores levan-
ta questões importantes sobre a direção 
das políticas públicas em relação ao uso 
de entorpecentes e a competência da 
Câmara para legislar sobre o tema. Dr. 
Valmir criticou a medida, argumentan-
do que a Câmara estaria extrapolando 
suas funções ao tratar de um assunto 
que deveria ser abordado no âmbito 
do Código Penal. Ele questionou a le-
galidade e a eficácia da proposta, suge-
rindo que o legislativo municipal esta-
ria invadindo competências federais.

Teca Nelma, por sua vez, considerou 
a proposta um retrocesso nas políticas 
públicas de combate às drogas. Ela de-
fendeu que a abordagem deveria focar na 
promoção de saúde, emprego e renda, 
em vez de punições que, segundo ela, não 
atacam a raiz do problema. Para Teca, 
multar usuários de maconha em espaços 
públicos reforça um viés punitivo que tem 
se mostrado ineficaz ao longo da história.

Leonardo Dias, autor do projeto, 
rebateu as críticas, afirmando que a 
proposta está em conformidade com a 
Constituição, já que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) recentemente tratou 
o uso de maconha como uma infração 
administrativa, e não penal. Dias desa-
fiou os defensores do uso de maconha 
a buscarem seus direitos na Justiça, caso 
discordem da regulamentação proposta.

O debate na Câmara de Maceió revela 
uma divisão profunda sobre como lidar 
com o uso de drogas na sociedade. En-
quanto alguns vereadores enxergam a 
punição como uma ferramenta de con-
trole social, outros defendem políticas 
mais inclusivas que tratem os usuários 
como pessoas que precisam de apoio do 
Estado. A votação em segunda discus-
são promete intensificar as discussões 
e testar o compromisso dos vereado-
res com as questões sociais de Maceió.

Projeto prevê a aplicação de multa para indivíduos flagrados utilizando a droga em espaços públicos
CHEGADOS NO BECK?

Teca Nelma e Dr. Valmir votam contra a aplicação 
de multa para usuários de maconha em Maceió

Emanuela Porangaba, uma juíza substituta 
que atuava em Maceió e no interior de Alago-
as, está afastada de suas funções desde junho de 
2024, após se tornar alvo de uma investigação que 
apura supostas irregularidades em suas decisões 
judiciais. A medida cautelar foi determinada pelo 
corregedor-geral de Justiça de Alagoas, desem-
bargador Domingos de Araújo Lima Neto, que 
identificou indícios preocupantes de que a magis-
trada teria favorecido um escritório de advocacia, 
levantando sérias questões sobre a integridade e 
a imparcialidade de suas ações enquanto estava 
à frente de casos relevantes entre 2022 e 2023.

As suspeitas contra Emanuela Porangaba sur-
giram a partir de uma série de decisões judiciais 
que beneficiaram, repetidamente, o mesmo es-
critório de advocacia. As irregularidades aponta-
das incluem a desconsideração de inconsistências 
graves em documentos processuais, como erros 

nos endereços apresentados em petições iniciais. 
Além disso, há fortes indícios de que a juíza teria 
direcionado processos específicos para as unida-
des onde atuava como substituta, com o objetivo 
de garantir decisões favoráveis ao referido escritó-
rio. Essa prática, caso confirmada, representa uma 
séria violação do princípio da imparcialidade que 
deve nortear o trabalho de qualquer magistrado.

Outro ponto que levanta suspeitas é a auto-
rização de transferências de titularidade de veí-
culos sem a comprovação documental adequa-
da, um procedimento que contraria as normas 
estabelecidas e pode ter causado prejuízos a 
terceiros. A juíza também é acusada de utilizar 
o plantão judicial, destinado a atender casos de 
urgência, para deferir pedidos que não apre-
sentavam caráter emergencial, o que pode ter 
sido uma estratégia para evitar o crivo de ou-
tros magistrados em situações mais rotineiras.

TJ AL mantém afastamento de juíza e 
determina abertura de processo disciplinar

MACEIÓ, 10/08 A 16/08 DE 2024 - ANO IV - EDIÇÃO 171 - R$ 2,00 - WWW.REDEREPORTER.COM.BR   

TOGA SUJA



5

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), afirmou recente-
mente que não utiliza as cha-
madas “emendas Pix” – recur-
sos transferidos diretamente 
para contas de municípios e 
estados sem destino específico 
e sem intermediação do gover-
no federal. Em entrevista ao 
GLOBO, Lira declarou que o 
sistema precisa ser aprimorado 
e que, por isso, opta por não 
utilizá-lo. Contudo, dados dos 
portais de consulta do governo 
federal mostram que, em 2023, 
Lira direcionou R$ 16 milhões 
através dessa modalidade 
para 32 cidades de Alagoas.

“Talvez aqui os meus 
amigos não gostem, mas sou 
muito crítico e eu defendo 
emendas, mas eu não uso [a 
emenda] Pix, porque acho que 

o Pix vai ter que ser aprimo-
rado agora para ter o objeto”, 
afirmou Lira na entrevista.

Contrariando sua própria 
declaração, os registros dos 
portais Transferegov e Siop 
revelam que grande parte 
dessas emendas foi destina-
da a cidades governadas por 
aliados e parentes do parla-
mentar. Canapi, município 
de 15,5 mil habitantes admi-
nistrado por Vinicius Pereira 
(PP), aliado de Lira, recebeu 
R$ 1,5 milhão. Campo Ale-
gre, governada por seu primo 
Nicolas Teixeira (PP), recebeu 
mais de R$ 1 milhão, e Barra 
de São Miguel, governada por 
seu pai, Biu de Lira (PP), foi 
beneficiada com meio milhão 
de reais. Maragogi, município 
do litoral alagoano e adminis-
trado por outro primo de Lira, 

Fernando Sérgio Lira Neto 
(PP), recebeu R$ 206 mil.

As “emendas Pix”, criadas 
em 2019, permitem que par-
lamentares transfiram recursos 
diretamente para prefeituras 
e estados, sem a necessidade 
de detalhamento do uso do 
dinheiro e sem fiscalização 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU). Esse modelo 
tem sido criticado pela falta 
de transparência, pois não há 
exigência de prestação de con-
tas por parte dos municípios 
sobre a aplicação dos recursos.

Na última quarta-feira (7), 
o procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, pediu ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) a suspensão imediata 
das “transferências especiais”, 
citando riscos de “danos irre-
paráveis” ao erário e à ordem 

constitucional. Gonet classifi-
cou o mecanismo como “inad-
missível” pela “perda da trans-
parência e da rastreabilidade 
dos recursos alocados”.

Lira, em sua entrevis-
ta ao GLOBO, reconhe-
ceu a falta de clareza na 
destinação final dos recur-
sos e afirmou que o siste-
ma precisa ser aprimo-
rado. No entanto, 
até o momento, 
nenhum 
d o s 
mu-
n i c í -
pios beneficiados por suas 
emendas Pix apresentou os 
relatórios de gestão que 
detalham o uso do dinhei-
ro, conforme exigido por 
uma norma do TCU 
em vigor desde janeiro.

Transferências entraram na mira da PGR, que pediu ao STF suspensão de repassesDINHEIRO PÚBLICO

Empresas envolvidas foram condenadas a ressarcir mais de R$ 1 milhão aos cofres da União

MARECHAL

Na última segunda-feira, em Marechal 
Deodoro, o ex-prefeito Cristiano Matheus 
foi anunciado como candidato a vice na cha-
pa liderada por Júnior Dâmaso, uma escolha 
que já provoca controvérsia. O anúncio coin-
cide com a recente condenação de Matheus 
por desvio de merenda escolar, imposta pela 
13ª Vara da Justiça Federal de Alagoas, o 
que lança uma sombra sobre a campanha de 
Dâmaso.

A condenação decorre de um proces-
so de 2016 que apura desvios de verbas do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) durante a gestão de Matheus como 
prefeito. O caso, identificado pelo número 
0805887-50.2016.4.05.8000, revela que em-
presas contratadas pela administração muni-
cipal receberam pagamentos sem entregar as 
mercadorias, comprometendo a alimentação 
dos alunos da rede pública. Além disso, a 

Cristiano Matheus é anunciado como 
vice de Júnior Dâmaso em meio a 

condenação por desvio de merenda

Lira contradiz fala sobre uso das “emendas Pix” 
ao destinar R$ 16 milhões a cidades de AL

sentença menciona superfaturamento de preços 
em outras aquisições.

As penalidades incluem a perda da função 
pública, suspensão dos direitos políticos por 12 
anos, e proibição de contratar com o poder pú-
blico ou de receber benefícios pelo mesmo pe-
ríodo. As empresas envolvidas, junto com seus 
sócios, foram condenadas a ressarcir mais de R$ 
1 milhão aos cofres da União e da Prefeitura de 
Marechal Deodoro.

Cristiano Matheus, que já havia sido afastado 
do cargo em 2016 devido a outras denúncias do 
Ministério Público Federal, acumula um histó-
rico marcado por repetidas acusações de irre-
gularidades. Seus advogados, no entanto, sus-
tentam que as ações contestadas faziam parte da 
administração regular, negando que houve dolo 
ou prejuízo ao erário.

A nova condenação levanta dúvidas sobre o 
impacto na campanha de Júnior Dâmaso, uma 
vez que a associação com Matheus pode ser 
vista como um passivo político. A comunidade 
de Marechal Deodoro e o eleitorado alagoano 
aguardam os desdobramentos, atentos ao im-
pacto que este caso poderá ter no cenário po-
lítico local.
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No próximo domingo, 
11 de agosto, celebra-se o 
Dia dos Pais, uma das datas 
mais movimentadas para o 
comércio, mas que também 
atrai a atenção de golpistas. 
A Serasa Experian alerta 
que, entre os dias 5 e 9 de 
agosto, mais de 217 mil frau-
des podem ser evitadas gra-
ças a tecnologias avançadas 
de Verificação Cadastral, 
Biométrica, de Dispositivos 
e Documentoscopia. Caso 
esses crimes fossem consu-
mados, o prejuízo financeiro 
poderia ultrapassar R$ 1 bi-
lhão, afetando tanto empre-
sas quanto consumidores.

A situação se intensifica 
no final de semana que an-
tecede a data (10 e 11 de 
agosto), quando se estima 
que mais de 93 mil tentati-
vas de fraude sejam detec-
tadas, com um potencial de 
prejuízo superior a R$ 520 
milhões. Segundo Caio Ro-
cha, diretor de Autenticação 
e Prevenção à Fraude da 
Serasa Experian, períodos 
de compras sazonais, como 

o Dia dos Pais, atraem cri-
minosos especializados em 
golpes que utilizam links 
de promoção de produtos.

“O consumidor pre-
cisa ficar atento a ofertas 
muito atrativas, que mui-
tas vezes são falsas e po-
dem resultar em golpes. 

O mais comum é o rou-
bo de informações pessoais, 
que podem ser usadas para 
pedidos de empréstimos, 
emissão de cartões de cré-
dito ou até mesmo abertura 
e roubo de contas em insti-
tuições financeiras”, alerta 
Rocha. Ele ressalta que, 
em posse de dados como 
CPF, RG, e-mail e fotos, 
os golpistas conseguem 
acessar contas bancárias e 
realizar transações fraudu-
lentas, muitas vezes só des-
cobertas quando o prejuízo 
já foi causado e o nome 
da vítima está negativado.

Como se proteger de fraudes

O diretor da Serasa Ex-
perian reforça a importância 

da tecnologia e da educação 
digital para que consumi-
dores possam reconhecer 
ações fraudulentas e pro-
teger suas informações. 
A seguir, confira algumas 
dicas essenciais para con-
sumidores e empresas:

Para consumidores:

Proteção de dados: 
Garanta que documen-

tos, celular e cartões estejam 
seguros e com senhas fortes 
para acesso aos aplicativos.

Desconfie de ofertas: 
Cuidado com promo-

ções de produtos e serviços, 
como viagens, com preços 
muito abaixo do mercado. 
Criminosos frequentemen-
te utilizam nomes de lojas 
conhecidas para tentar in-
vadir computadores e co-
letar informações pessoais.

Atenção a links e arquivos: 
Links e arquivos com-
partilhados em redes 
sociais podem ser mali-

ciosos e direcionar para 
páginas inseguras que con-
taminam os dispositivos.

Chaves Pix seguras: 
Cadastre suas chaves Pix 

apenas em canais oficiais 
dos bancos, como aplicati-
vos bancários ou agências.

Proteja suas senhas: Nunca 
forneça senhas ou códigos 
de acesso fora dos sites ou 
aplicativos oficiais do banco.

Confirme transações: 
Antes de fazer transfe-

rências, confirme por liga-
ção ou pessoalmente se a 
solicitação é legítima, evi-
tando golpes de clonagem.

Ambientes seguros: 
Insira informações pes-

soais e dados de cartão 
de crédito apenas em am-
bientes online seguros.

Monitore seu CPF: Faça 
verificações frequentes 
para garantir que não 
foi vítima de fraudes.

Datatech estima que cerca de 217 mil ocorrências sejam mitigadas na semana da data comemorativaDIA DOS PAIS

Tecnologia pode evitar mais de R$ 1 bi em 
fraudes contra consumidores, avalia Serasa

Honraria é destinada a servidores públicos, autoridades e cidadãos que se destacaram 

O diretor-presidente do Departamento Estadual de Trânsito 
de Alagoas (Detran-AL), Marco Fireman, foi agraciado com a 
Medalha do Mérito Policial, concedida pela Polícia Civil de Ala-
goas.

A cerimônia, que ocorreu na última terça-feira (06) no Teatro 
Gustavo Leite, em Maceió, homenageou Fireman pelos relevan-
tes serviços prestados à sociedade alagoana durante sua gestão à 
frente do Detran.

A honraria é destinada a servidores públicos, autoridades e 
cidadãos que se destacaram por ações de grande importância 
para o estado. 

Durante o evento, Marco Fireman expressou sua satisfação 
ao receber o reconhecimento, ressaltando os avanços alcançados 
pelo órgão sob sua liderança.

“Temos desenvolvido diversas ações em parceria com a Polí-
cia Civil e outros órgãos integrantes da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública de Alagoas. Sinto-me honrado em represen-
tar o Detran, que é parte fundamental da segurança em nosso 
estado. Esta medalha pertence ao órgão e a todos os seus servi-
dores, que trabalham incansavelmente pela segurança no trânsi-
to e fora dele”, declarou o diretor-presidente.

Marco Fireman recebe Medalha do Mérito Policial em
reconhecimento pelos serviços prestados à sociedade

PRESIDENTE DO DETRAN-AL
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Balanço

 O Grêmio não superou seu principal desafio no jogo de volta 
contra o Corinthians, quando ficou no 0 x 0. Era muito evidente que o 
visitante iria a Curitiba para conjugar o verbo destruir. Abriu mão de 
jogadores habilidosos para estabelecer jogo físico, foi bem-sucedido 
na intenção de levar a partida para o aleatório. Com três zagueiros e 
sem centroavante, jogou pouco. Com dois zagueiros e um centroa-
vante, jogou menos. Incompetente para construir, o Grêmio não me-
receu vencer. Na combinação do treino com emocional, o fracasso 
retumbou em três erros na cobrança dos pênaltis e a eliminação não 
foi injusta.

Plano furado

Daniel Paulista, técnico do CRB montou uma estratégia mais 
cautelosa em Belo Horizonte. Para tentar segurar o Atlético-MG, 
Daniel Paulista optou por três volantes no meio-campo, mas não deu 
certo. O time não achou o adversário em campo e perdeu por 3 a 0 
nesta quarta na Arena MRV, deixando a Copa do Brasil nas oitavas 
de final. Daniel reconheceu na coletiva que o CRB esteve abaixo 
do esperado e nem se estendeu na análise do jogo. Preferiu exaltar 
a campanha.

Argumento

“Não foi uma boa apresentação. O CRB não esteve bem, mas 
temos que salientar a qualidade do Atlético, que fez uma grande 
apresentação não parte individual e coletiva. Mas acho que fizemos 
o que podíamos, fizemos uma campanha justa, chegamos entre os 
16 melhores, mas não avançamos. Agora temos que virar a página e 
focar na Série B “, avaliou o técnico, Daniel.

Faturamento

Apesar de não conseguir chegar às quartas, o CRB deixa o torneio 
com uma arrecadação de quase R$ 8,5 milhões. Na primeira fase, re-
cebeu a cota de R$ 1,31 milhão. A classificação contra o Rio Branco 
rendeu mais de R$ 1,47 milhão. Depois, a passagem pelo Athletic 
deixou nos cofres regatianos R$ 2,2 milhões e o confronto contra o 
Ceará mais R$ 3,4 milhões. Uma ótima grana!

Questão de gosto

O atacante Richarlison foi alvo de interesse do Al-Ahli, clube da 
Arábia Saudita, durante a atual janela de transferências internacio-
nais na Europa, mas ele não tem intenção de deixar o Tottenham. 
Seu objetivo é seguir no clube inglês, jogar bem e retornar à Seleção 
Brasileira.

Histórico

O interesse do clube da Arábia Saudita no atacante brasileiro foi 
noticiado por diferentes veículos da imprensa internacional e confir-
mado pelo ge. Não houve até o momento proposta oficial do Al-Ahli 
para tirá-lo de Londres. Richarlison ficou fora da convocação da Se-
leção Brasileira para os amistosos de maio contra México e Estados 
Unidos, assim como para a Copa América, por conta de uma lesão na 
panturrilha. O atacante tem 20 gols em 48 jogos pelo Brasil.

Adeus Copa

Na quarta-feira , em Salvador o Botafogo se despediu da Copa 
do Brasil ao perder para o Bahia por 1 a 0, jogo no qual a pauta 
principal foi a expulsão do volante Gregore. Na primeira frustração 
sob comando de ArturJoge, atuar todo um tempo com um homem a 
menos não foi a única explicação para a eliminação. As escolhas do 
treinador português não deram certo.

Protagonista

A noite de quarta, porém, para o Botafogo teve um ponto positi-
vo: a estreia de Thiago Almada. O argentino, mesmo tendo atuado 
apenas no primeiro tempo, deixou boa impressão. Artur Jorge até 
tentou recalcular a rota após ficar com um jogador a menos, mas 
as escolhas deram efeito rebote. O time cedeu espaços, inclusive no 
lance do gol que decretou a classificação aos baianos. O Bahia é o 
único do Nordeste na competição, já que o CRB foi eliminado para o 
Atlético também na quarta, quando tomou de 3 x O em BH.

Detalhes

Por falar em Atlético/MG, o time teve uma apresentação perfeita. 
Contra o CRB, os comandados de Milito dominaram todas as fases 
do jogo: posse de bola, volume ofensivo, organização defensiva e 
qualidade no ataque. Aspectos que resultaram na vitória por 3 a 0 
na Arena MRV e a classificação para as quartas de final da Copa do 
Brasil.

Derrota com sabor de vitória

 Os aplausos da torcida após a eliminação do Palmeiras nas oita-
vas de final da Copa do Brasil, na última quarta-feira, resumiram o 
que foi o duelo no Allianz Parque, contra o Flamengo. Mesmo com 
a queda, o time voltou a competir como em outros bons momentos e 
deu um alento ao torcedor que se via sem esperanças de uma revira-
volta na temporada. O Verdão venceu por 1 x 0, mas ficou de fora por 
ter sido derrotado por 2 x 0 no Rio no jogo de ida.

De Dois Riachos 
para o mundo

Será neste sábado que Bra-
sil e Estados Unidos decidem 
a medalha de ouro no futebol 
feminino às 12h  no Parc des 
Princes, pelas Olimpíadas da 
França. Na jogada estará a nos-
sa alagoana de Dois Riachos, 
Marta.  A rainha Marta tem 
duas medalhas de prata em jo-
gos olímpicos, com a Seleção 
Brasileira; em Atenas 2004 e 
Pequim 2008. Ela está dispu-
tando a sexta Olimpíadas da 
carreira. Esteve ainda em Lon-
dres 2012, Rio 2016 e Tóquio 
2021.

Fora de Alagoas

 Neste domingo, a partir 
das 19h, o CSA tem um sério 
compromisso pela Série C, 
onde aos poucos está fugindo 
do rebaixamento. Joga contra o 
Tombense no interior mineiro. 
O CSA  não entrou em campo 
nesta quarta-feira, mas o tor-
cedor azulino teve um motivo 
para comemorar. É que no con-
fronto gaúcho, em jogo atrasa-
do pela quinta rodada da Série 
C, o Ypiranga bateu o Caxias, 
por 1 a 0, e esse resultado man-
teve o Azulão a duas posições 
do Z-4.

Dados gerais

Com 16 pontos, o CSA ocu-
pa a 15ª colocação. Faltando 
três partidas para o encerra-
mento da primeira fase, CSA 
e Caxias voltam a campo no 
próximo final de semana. Sá-
bado, às 19h30, o time gaúcho 
recebe o Ferroviário, no Está-
dio Centenário, em Caxias do 
Sul. Por sua vez, o CSA encara 
o Tombense, domingo, às 19h, 
em Tombos.
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